
Integração homogênea de marcos de referência ao sistema 
geodésico brasileiro: metodologia a partir de uma solução 

multianual da RBMC 

Resultados Preliminares

Conclusões

Metodologia

Bibliografia

Desde a implantação de suas primeiras estações em meados 
dos anos 90, a RBMC se tornou a principal infraestrutura 
geodésica tridimensional para a integração de marcos de 
referência ao SGB. É composta por um conjunto de estações 
com receptores GNSS multifrequência e de operação contínua, 
materializados em locais estáveis, abrangendo todo o território 
brasileiro. É a partir dos dados de observação de suas estações, 
e das coordenadas em SIRGAS2000, época 2000.4, que novos 
marcos geodésicos, inclusive da própria RBMC são integrados 
pelo IBGE ao SGB. Porém, o conceito de integração baseado em 
um modelo estático de referência, em que coordenadas de 
origem permanecem inalteradas ao longo do tempo, geram 
discrepâncias, que adicionadas àquelas provenientes da 
heterogeneidade de padrões adotados em diferentes 
momentos, podem chegar a dezenas de centímetros.

Objetivos
Geral: 
Desenvolver uma nova metodologia para a inclusão de marcos 
geodésicos ao SGB a partir da implementação de um conceito 
de modelo dinâmico de referência apoiado em uma solução 
multianual da RBMC.
Específicos:
- Estabelecer critério de seleção para estações de referências;
- Reprocessar as observações diárias GNSS entre 1996 e 2025;
- Determinar soluções semanais alinhadas ao ITRF2020-u2023;
- Identificar descontinuidades nas séries temporais de posição;
- Estimar uma solução multianual homogênea e abrangente;
- Desenvolver um modelo de velocidade tridimensional.

Até o presente momento dessa pesquisa, mais de 50% das 
soluções diárias das estações da RBMC foram reprocessadas 
(julho de 2009 a março de 2025). Espera-se que até meados de 
2026, todo o período proposto seja finalizado. 
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Figura 1 – Estações da RBMC desde o seu lançamento em 1996 até julho de 20251

Figura 4 – Série temporal de coordenadas (NAUS – Manaus-AM)1

Figura 2 – Estação VICO (Viçosa-MG, 2021)1

Objeto 2 – Estações de referência
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Objeto 3 – Modelo dinâmico
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Figura 43– Ilustração da metodologia geral proposta para a integração homogênea de marcos geodésicos ao SGB1

A integração de marcos geodésicos ao SGB baseado em um 
modelo dinâmico de referência, tornará as coordenadas 
estimadas mais representativas de sua posição na época de 
interesse, uma vez que levará em consideração movimentos 
geodinâmicos e efeitos de cargas não maregráficas, além de 
alterações nas configurações das estações de referências.

Figura 5 – Série temporal de coordenadas (POAL – Porto Alegre-RS)1
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